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CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO LGBTI+ PROF. DR. LUIZ MOTT (CEDOC LGBTI+) 

Inaugurado pelo Grupo Dignidade no dia 14 de dezembro de 2007, o Cedoc LGBTI+ guarda 
um dos maiores e mais relevantes acervos brasileiros sobre a temática LGBTI+ em variados 
suportes: livros, jornais, revistas, produções acadêmicas (artigos, trabalhos de conclusão de curso, 
teses e dissertações), CD’s, DVD’s, fotografias, folhetos, cartazes e grande quantidade de 
documentos dos grupos, dos projetos e do movimento LGBTI+.  

Além da temática LGBTI+, com materiais nacionais e internacionais, o acervo também abrange 
temas correlatos como educação, direitos humanos, saúde, prevenção às IST’s/ Hiv/ Aids, etc. 
reunidos desde a fundação do Grupo Dignidade em 1992. Segundo Toni Reis, um dos idealizadores 
do Cedoc LGBTI+, o: 
 

Centro de Documentação Professor Doutor Luiz Mott foi uma ideia surgida do Gay Games, em 
Amsterdã, em 1998. Consiste na aproximação da comunidade LGBT com a ‘academia’, isto é, 
com os estudos, pesquisas, produção de conhecimento do movimento ao longo dos anos. Foi 
colocado em prática em 2006. O nome é uma homenagem ao mais antigo militante homossexual 
em atividade, do movimento LGBT brasileiro. 
O projeto caracteriza uma profissionalização do Dignidade e seu objetivo é facilitar o acesso às 
informações para profissionais de educação, saúde, estudantes universitários.  

(ROMÂO, Uma história de Dignidade. Curitiba: Grupo Dignidade, 2008, p. 49.) 
 
Em seus quase 18 anos de existência o CEDOC LGBTI+ desenvolveu diversas atividades e 

projetos: como produções bibliográficas, organização de exposições, restauro de materiais, 
digitalização de documentos de relevância para a historiografia LGBTI+ brasileira;  

Conforme o documento de Política de Gestão de Acervo do CEDOC:  
 

possui como Missão - investigar, preservar e difundir a memória LGBTI+ como expressão 
histórica e cultural no Brasil, em diálogo com outras instituições com a mesma temática; difundir 
e preservar temas relacionados; Visão - Tratamento da memória LGBTI+ como patrimônio, como 
história, por meio da preservação, difusão e democratização de acesso ao seu acervo; e como 
Valores - Para isso, tem como  valores: a Pesquisa: instigando o diálogo e a investigação, a 
produção de conteúdo científico voltado ao tema que por muito foi silenciado e excluído; a 
Preservação: realizar a conservação preventiva do acervo devido sua importância histórica e 
cultural para a comunidade como um todo; Difusão: divulgação, democratização do acervo, 
facilidade ao acesso, pesquisa e referências para produções científicas. (CEDOC, 2021, p.04) 

 
O acervo do CEDOC é formado a partir de quatro fontes de origem, a primeira é a do próprio 

Grupo Dignidade, fundado em 1992, esta coleção é identificada como GD.I. A segunda coleção é 
referente aos documentos produzidos pela Associação Brasileira de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis, Transexuais e Intersexos (ABGLT), fundada em 1995, e agrega folhetos, panfletos, jornais, 
documentos diversos ligados a eventos nacionais e internacionais. São materiais identificados como 
GD.II.  

 A terceira coleção é mais recente, chegando ao CEDOC meados de 2019, uma doação do 
Grupo Gay da Bahia (GGB), fundada em 1980 por Luiz Mott, o pesquisador que do nome ao nosso 
CEDOC, também composto de uma grande diversidade de materiais, foram mais de uma tonelada e 
meia de documentos doados. Essa coleção esta identificada como GD.III. E a quarta e mais nova das 
coleções, foi doada pelo multiartista curitibano Nelson Padrella, em 2023. Identificada como GD. IV, 
esta coleção conta com mais de quinhentas produções artísticas.  

As atividades desempenhadas ao longo dos anos pelo CEDOC, proporcionaram que 
documentos, e artigos fossem apresentados ao público por vias digitais, tendo em vista a sua atuação 

https://cedoc.grupodignidade.org.br/wp-content/uploads/2021/07/livro-dignidade.pdf
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pautada na tríade preservação, pesquisa e difusão. Prova disso, como exemplo podemos citar o 
aumento no número de trabalhos acadêmicos usando o Jornal Lampião da Esquina disponibilizado 
em 2010, ou ainda como exemplo os artigos recebidos para a produção do e-book, sobre pesquisas 
com temas que partiram do CEDOC, usando algum material do nosso acervo.  

Concluímos enfatizando a importância e a necessidade de preservação da memória LGBTI+, 
que tais processos constituem- se como atos de resistência frente as adversidades enfrentadas pela 
nossa população mantendo nossa história em constante movimento. 


